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Contribuição ao reconhecimento da ictiofauna de regiões costeiras do litoral sul do Espírito Santo. 
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RESUMO

Regiões costeiras são ambientes de transição ecológica entre terra e mar, de caráter dinâmico e biologicamente diverso, contribuindo com a distribuição e estrutura da população de várias comunidades de organismos. Muitas espécies marinhas utilizam diferentes habitats costeiros a fim de atender suas diversas fases de desenvolvimento. Objetivou-se inventariar a ictiofauna das ilhas costeiras do Sul do Espírito Santo e caracterizar a estrutura das comunidades de peixes nesses ambientes. A área estudada compreendeu poças de marés e enseadas dos costões rochosos de ilhas dos municípios de Piúma (Ilha do Gambá e Ilha do Meio) e Itapemirim (Ilhas de Itapetinga). As coletas ocorreram entre agosto de 2015 a julho de 2016  com tarrafas, rede picaré e puça. Os dias de coleta escolhidos, a partir das marés mais baixa de cada mês, em período diurno e noturno. Os peixes coletados foram acondicionados em sacos plásticos e caixas contendo gelo, transferidos ao laboratório de Biologia do Ifes campus-Piúma para identificação com auxílio de literaturas específicas. Posteriormente os exemplares foram fixados em formol (10%) para serem utilizados em atividades didáticas e de educação ambiental. Foram coletados 2.040 exemplares com biomassa de 22,87 kg e identificadas 30 espécies em 26 gêneros e 19 famílias. Listadas por ordem de maior abundância em percentual do montante: Aterinella brasiliense (46,86%); Mugil curema (25,29%); Scartella cristata (6,67%); Abudefduf saxatilis (5,74%); Diplodus argentus (2,21%); Chloroscrombrus chrysurus (1,81%); Bathygobius soporator (1,32%); Haemulon aurolineatum (1,32%); Labrisomus nuchipinnis (1,32%); Hiporhampus unifasciatus (1,13%); Eucinostomus melanopterus (0,98%); Shoeroides greeley (0,98%), Anisotremus surinamensis (0,78%); Trachinotus goodei (0,54%); Caranx latus (0,44%); Harengula clupeola (0,44%); Eucinostomus argentus (0,44%); Malacoctenus delalandii (0,29%); Atherinella blacburni (0,25%); Dactylopterus volitans (0,25%); Oligoplistes saurus (0,20%); Labrisomus kalisherae (0,15%); Trachinos falcatus (0,10%); Lycengraulis grossidens (0,10%); Kyphosus incisor  (0,10%); Mugil lisa (0,10%); Selene volmer (0,05%); Pellona harroweri (0,05%); Nicholsina usta (0,05%); Larimos breviceps (0,05%). Para índice de Margalef obteve-se 11,54, característico de alta diversidade. Atherinela brasiliensis representou aproximadamente 47% dos exemplares, seguida por Mugil curema com aproximadamente 25%. Para Atherinela brasiliense, o comprimento médio foi de 8,54cm e 75% desta população foi registrada com comprimento de até 10,7 cm. Enquanto que para Mugil curema, 100% dos exemplares foram coletados com até 20 cm de comprimento, caracterizando a essas unidades, relevante importância para recrutamento, desova e berçário.  Conclui-se que essas unidades oferecem condições específicas a cada espécie, havendo a necessidade da preservação do nicho já instalado afim de salvaguardar a biodiversidade local e o equilíbrio ecossistêmico  regional. 
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